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VEJA O QUE MUDOU NO
NOVO DECRETO DE ARMAS

ï Porte A nova regulação via
decreto permite armas do tipo
‘de porte’, como pistolas, re-
vólveres e garruchas; e proíbe
as ‘portáveis’: fuzis, carabinas
e espingardas; além das ‘não
portáveis’, como as que pre-
cisam ser carregadas por mais
de uma pessoa, devido ao peso.

ï Esporte e caça Os ati-
radores esportivos e os ca-
çadores também não poderão
adquirir armas não portáteis.

ï Colecionadores Só
poderão adquirir armas de
acordo com a regulamentação
que será feita pelo Exército.

ï Imóvel rural A nova nor-
ma permite aquisição de fuzis,
carabinas e espingardas por
quem mora em imóveis rurais

ï Menores Adolescentes a
partir de 14 anos poderão
praticar tiro esportivo apenas
com autorização dos dois
responsáveis legais. Na norma
anterior não havia estipulação
de idade mínima e bastava um
dos responsáveis autorizar.

ï Aviões A Agência Nacional
de Aviação (Anac) continuará
responsável por definir as re-
gras para o transporte de ar-
mas em aviões. Na regra ante-
rior, a atribuição havia passa-
do para o Ministério da Justiça.

ï Incendiárias O decreto de
ontem esclarece que as muni-
ções incendiárias, químicas e
outras vedadas por tratados
internacionais dos quais o
Brasil é signatário são termi-
nantemente proibidas.

ï Munições A nova norma
exclui da limitação para com-
pra de munições os integrantes
das Forças de Segurança para
armas de uso institucional, os
clubes de tiro e associações
para uso exclusivo nos es-
tandes, as instituições e
instrutores credenciados e os
caçadores e atiradores es-
portivos.

ï Compra de armas
Cidadãos comuns e cole-
cionadores podem comprar até
cinco armas de fogo. Os cole-
cionadores podem adquirir cin-
co de cada modelo. Já os ca-
çadores poderão comprar 15
armas e os atiradores, até 30.

ï Quem pode ter a posse
Um decreto assinado pelo
presidente Bolsonaro, em
janeiro deste ano, estabelece
quais são os cidadãos que terão
permissão de manter armas em
casa: ser agente público de se-
gurança, agente penitenciário,
funcionário da Abin - Agência
Brasileira de Inteligência, mili-
tar ativo ou inativo, morar em
área rural, morar em área ur-
bana com índice de mais de 10
homicídios por 100 mil habi-
tantes, ser dono de comércio ou
indústria, ser colecionador,
atirador esportivo e caçador
registrados pelo Exército.

Moro diz
que novo
decreto
‘é mais
sensível’
O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sérgio Mo-
ro, afirmou, ontem, que o
novo decreto sobre armas e
munições publicado pelo
governo contemplou as crí-
ticas feitas ao texto anterior.
Na opinião do ministro, o
Planalto foi “muito sensível”
às manifestações apresenta-
das pela Câmara, Senado e
pelos governos dos estados.

Anteontem, 14 governa-
dores, de 13 estados e do
Distrito Federal, divulgaram
uma carta aberta em que pe-
diam a revogação do decreto
anterior sob alegação de que

Houve
algumas
críticas de que
talvez houvesse
ali alguns
excessos e o
Planalto foi
sensível a isso
Sérgio Moro
Ministro da Justiça e Segurança Pública, ao
comentar sobre revisão do decreto de armas

a flexibilização do porte de
armas, permitindo até que
cidadãos comuns compras-
sem fuzis, poderia piorar os
índices de violência nos es-
tados e favorecer o crime or-
ganizado, com desvios e
roubos de armamentos.

A Anistia Internacional
também divulgou recomen-
dação, no mesmo dia, pe-
dindo ao governo brasileiro
para revogar a norma.

“Esse decreto que foi pu-
blicado hoje (ontem), de
certa maneira, atende algu-
mas críticas que foram for-
muladas em relação àquele
de duas semanas atrás”, de-
clarou o ministro a uma
emissora de rádio.

Sérgio Moro lembrou, ain-
da, que a flexibilização da
posse e porte de armas foi
uma das promessas da cam-
panha do presidente Jair
Bolsonaro. Mas, mesmo as-
sim, no novo documento
publicado ontem, o presi-
dente aceitou restringir par-
te dessa flexibilização.

“O decreto de ontem res-

tringe um pouco aquela fle-
xibilização do começo. Hou-
ve uma crítica de que talvez
houvesse ali alguns excessos
e o Planalto foi sensível a es-
sa crítica”, disse.

Entre os excessos corrigi-
dos, o ministro concordou
com a decisão do governo de
revisar os tipos de armas e
munições que poderiam ser
comprados pelos civis. Ain-
da segundo o ministro, o
Comando do Exército é que
fará a classificação de quais
armas serão permitidas.

Questionado sobre a pos-
sibilidade da compra de fu-
zis, o ministro ponderou que
as armas de “potencial lesivo
maior” costumam ficar res-
tritas ao uso das forças de
segurança, que têm um trei-
namento adequado para o
manejo desses armamentos.

“Sobre que tipo de arma-
mento que as pessoas podem
adquirir ou não, o Exército
vai analisar. As de potencial
lesivo maior são restritas ao
uso das Forças Armadas”,
enfatizou Sérgio Moro.

1.620
joules de energia

cinética é o máximo de
potência que o decreto

permite para civis

Prazo para Exército decidir calibres é de 60 dias
O novo decreto das armas
publicado ontem determina
que o Exército terá um prazo
de 60 dias para definir quais
armas e de que calibres po-
derão ser compradas pela
população civil. O Exército
também vai dizer se o cida-
dão comum poderá ou não
adquirir armamentos poten-
tes como fuzis.

O primeiro decreto publi-
cado pelo governo no come-
ço deste mês aumentou a
potência das armas que po-
deriam ser compradas por
civis para até 1.200 libras e

1.620 joules de energia ciné-
tica (potência na hora do
disparo). A norma anterior
também abriu a possibilida-
de dos cidadãos comprarem
armas até então restritas ao
uso das forças policiais, co-
mo pistolas 9mm e .40; além
do fuzil semiautomático T4,
segundo informou a fabri-
cante Taurus, anteontem.

O novo decreto manteve a
ampliação do limite para
1.620 joules. Mas a relação
de armas que vão poder ser
adquiridas por civis ainda
será definida pelo Exército.

O órgão responsável por
elaborar a lista do que será
permitido comprar é a Dire-
toria de Fiscalização de Pro-
dutos Controlados do Exér-
cito. Os técnicos vão anali-

sar a energia cinética emiti-
da e definir se aquela arma
pode ser usada e por quem.

Para montar a lista, os mi-
litares farão testes em simu-
ladores e também com ar-
mas reais. Os resultados se-
rão usados para estabelecer
os chamados parâmetros de
aferição, ou seja, as regras e
os critérios que definirão o
que será permitido, o que
continuará restrito e o que
será proibido para civis. Por
fim, o órgão listará os cali-
bres e munições que podem
ou não podem ser utilizados.
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